
Economia não teve reflexo grave • 

.0s reflexos.da crise política —
iniciada com as investigações de 
corrupção praticada pelo esquema : 
dó empreSário . Pauln César Farias y. 

na situação -econômica do País 
não, foram graves, consideram os 
senadores entrevistados.: Õs parla 

f.---f-mentárès-áliadós 'ao presidente-em- -
exercício Itamar Franco 
raro ó eStbelècimentode um pacto 

• de governabilidadé, pára-que o F're- 
sidentè tivesse condições de enfren-
tar as adversidades da conjuntura 
econômica' com índices inflacioná-
rios num patamar de inquietação, 
acima dos 20%, e pela própria tran-
Sitoriedade do cargo, como aineni-
z.:árlitir dos reflexos na economia' nó 
pèríodo considerado, como de 
"interrogação". 

"Acho que tivemos,. inclusive, 
um verdadeiro milagre no sentido 
de que apesar de toda a crise políti-
ca, as reflexões na economia não 
foram tão.  graves, porque os índices 
de inflação mensal forain mantidos 
nos patamares que estavam antes do 
afastamento do presidente Collor. 
Continuaram da mesma maneira e 
até declinaram um pouco no final 
do ano. A situação econômica esta-
va relacionada com o próprio plano 
econômico que vinha vigorando e 

que não foi mudado , argumentou 
o .senador Humberto Lucena. Se-
gundo ele, • "as próprias bolsas. de 
valores 'se mantiveram em alta" e 
ressaltou como 'único ponto -vital 
negativo" as especulações no mer-
cado paralelo dó dólar. 

Pará o senador Pedro Simon, 
líder, do Governo, vivemos wri pe 
ríncin :de interrngação e n.fato de o 
Presidente. em exercício não' haver 
ainda se Pronunçiado à Nação é um 
complicador. "O povo brasileiro se 
acostumou com o presidente Col-
lor, de 10 em 10 dias, reunir em ca-
deia de rádio e televisão e falar. De 
repente, ninguém fala e o povo quer 
saber. Nunca passou pela cabeça do 
Presidente tirar "ci ministro da Fa-
zenda ou do Planejamento, ele nun-
ca convidou ninguém para 
substitui-los, nunca elaborou pla-
nos de congelamento ou que signifi-
casse um novo pacote, mas -os jor-
nais publicaram, deu queda na bol-
sa e um ministro se demitiu. Fize-
mos uma reunião de ministério. O 
Governo já tem o seu programa, 
mas só quer falar após a decisão fi-
nal do Senado", disse Simon. 

O País enfrenta três problemas 
fundamentais na opinião do senador 
Mário Covas: o desemprego, a re- 

cessão e a inflação. "O pior 'de In-
dosi  é o deSemprego, mas que tem 
muito a ver com a recessão e a. in-
flação, um' fenômeno que o goVer- .  
no Collor nos ensinou a conviVer. 
Por outro lado, todo o planejamen- 
to feito se volta, primeiramente, pa-. 
ra enfrentar o problema do: desem- 
pregn, segundo para concoinitante 
mente criar 'emprego .; e, na medida 
que faça uma coisa e outra, comba-
ter a inflação", esclareceu: 

"Enquanto não se estabelecer 
uma relação correta , entre o poder 
público e o empresariado não ya-
mos ter sucesso em política econô-
mica nenhuma" ,. destacou o vice-
líder dó PFL,. sénadot Odacir Soa-
res. Para ele, do ponto de vista ope-
racional, "o sistema continua feu-
dal e os empresários continuam 
preocupados .em obter vantagens e 
favores do poder público". Segun-
do ele, a economia é movida por 
"empresários inescrupulosos, que 
se acostumaram nesse período de 
recessão a se aproveitar da instabi-
lidade econômica do País e especu-
lar a economia movida por um sis-
tema muito importante que é o fi-
nanceiro, com perfil de aplicações 
diferentes è que • precisa ser refor-
inulado"..(G.F.) 
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